
 RELATRELATRELATRELATÓÓÓÓRIO DE INSPEÇÃORIO DE INSPEÇÃORIO DE INSPEÇÃORIO DE INSPEÇÃO    
TERMOGRTERMOGRTERMOGRTERMOGRÁÁÁÁFICAFICAFICAFICA    

SMSE / CANOASSMSE / CANOASSMSE / CANOASSMSE / CANOAS    

SE /  LT: SE CINSE CINSE CINSE CIN    EQUIPAMENTO: CABO ISOLADOCABO ISOLADOCABO ISOLADOCABO ISOLADO    

N. DE OPERAÇÂO:     N. DE MANUTENÇÂO:     

MÓDULO:     SERVIÇO AUXILIARSERVIÇO AUXILIARSERVIÇO AUXILIARSERVIÇO AUXILIAR        ----     FU 3 FU 3 FU 3 FU 3    TENSÃO: 13,813,813,813,8 kV kV kV kV    I =        I máx.=       

LOCALIZAÇÃO: CABOCABOCABOCABO    FASE: BBBB    DATA: 03030303/05/2011/05/2011/05/2011/05/2011    

OBSERVAÇÕES:  PONTO QUENTE NO CABO, ABAIXO DA MUFLA DA CHAVE 29-216 
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TEMPERATURA DE REFERÊNCIA: 43.5°C ∆∆∆∆TTTT = 14,0°C ESTADO:  

RESPONSÁVEL: OSVALDO AGUIAROSVALDO AGUIAROSVALDO AGUIAROSVALDO AGUIAR    RE 35976.935976.935976.935976.9    TEMP. CORRIGIDA:     

 
Parâmetros do Objecto  Value  
Emissividade  0.75  
Distância do Objecto  8.0 m  
Temperatura Atmosférica  24.0 °C  
Humidade Relativa  50.0 %  
Imagem Data  4/5/2011  
Imagem Hora  14:51:59  
 

 
 

Etiqueta  Value  

Ar1 Temperatura Máxima  57.5 °C  

Ar2 Temperatura Máxima  43.5 °C  

DATA DA MANUTENÇÃO:     RESPONSÁVEL:     RE:     

CONCLUSÕES:............................................................................................................................................................... 
......................................................................................................................................................................................... 
......................................................................................................................................................................................... 
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Causa provável da anomalia térmica: 
  - O terminal mufla do cabo isolado foi danificado, pela deterioração do material de vedação, ao 
longo do tempo, permitindo a penetração de umidade entre o isolamento e a malha de aterramento 
do mesmo. Não houve interrupção do circuito. 

 
   
Pedaço do cabo que foi retirado, junto com o terminal Mufla. 
    OBS: O cabo foi cortado até não existir mais o isolamento 
queimado conforme demonstra fotos a seguir. Após foi 
instalado novo terminal mufla nas três fases. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Terminal mufla danificado, comprometendo a vedação do 
terminal e permitindo a entrada de umidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Detalhe do cabo cortado logo abaixo do terminal,  
demonstrando claramente a deterioração do isolamento 
entre o cabo e a malha de aterramento. 
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Informações: 
Marcos S. Piñeiro 
Termografista Nível 1 
E-mail 
marcossp@ceee.com.br 


